
Camponeses de Di aiane
continuam a prodtJzi r

por Pedro Nacuo

Os camponêses de Djalane, na clntura verde da capltal provlnclal
de Nampula, estão apostados a contlnuar a produzlr apesar dos
constantes ataques e saques da Renamo às suas áreas de cultlvo.
ConÍorme a nossa Reportagem testemunhou, a necessldade de
não parar de produzlr obrlga-os a consentlr todos os sacrlÍíclos e,
nalguns casos, tem custado a vlda a alguns deles.

fV. tultlQz

Djaiane, uma faixa de produção quê
se localiza na parte setentrional da
cidade de Nampula, considerada o
celeiro dos residentes da capital
provincialque se prolonga para pouco
mais de 30 quilómetros, tem sido nos
últimos tempos, o alvo preíerido dos
ataques dos elementos da Renamo,
nas suas incurções aos distritos de
Nampula, Muecate e Mecubúri.  A
localização geográf ia desta importante
região, ó entre estes distritos.

O ataque mais recente Íoi a 3 de
Janeiro,quando um grupo de elementos
da Renamo que fez uma incursão a
Rapale, regressava da sua ïaina "
assassina e passando por Djaiane
limpou" os haveres dos produtores
numa al tura em que as cul turas
prometem u m ano de relativa opotência.
Os atacantes na sua passagem por
Djaiane levaram panelas, sal, utensÍlios
domésticos e, nos lugares onde não
conseguiram estes artigos puseram-
se a destruir as plantas ainda em
processo de crescimento.

A nossa Reportagem esteve no
"celeiro" da cidade de Nampula no
passado sábado, onde para além de
convgrsar  com os  camponeses
tes temunhou  o  desenvo lv imento
agrícola que, sem se ouvir falar dele,
se impõe nas en@stas das montanhas
qu€ se estendem pela maior parte da
região noroeste da cidade.

Cerea is ,  l egumes ,  c r iação  de
animais de pequeno e grande porte
entre porcos, galinhas, cabritos, patos,

tambóm se criam em Djaiane, uma
verdadeira aldeia nascida de dois
Íactores que à frente veremos, que de
todos os modos está ligada à maior
parte dos resldentes da cidade de
Nampula.

CINTURA VERDE

Em contactos separados com os' 
camponeses a produzir em Djaiane,
viemos a constetar que a cintu ra verde
nasce de dois Íaclores que o soÍrimEnto
gerou. Por um lado a regiãocomeça a
ser cultivada em consequência do
êxodo rural, provocado pela guerra
que  lez  des locar  m i lha res  de
camponeses, mormsnte dos distritos
produtores de Mecubúri, Ribáuè,
Lalaua e Malema. Por outro lado, o
"aperto de cinto" que o Programa de
Reabilitação Económica impôs aos
moçambicanos, veio engrossar o
número de cidadãos que demandam a
suavização das condições
extremamente dif íceis que o momento
exge.

A partir desse pressuposto muitos
citadinos, independentemente do seu
grau e nível de posiçao social, Íoram
ter  a Dja iane.  As matas foram
destroncadas até estender-se o que
hoje são nada mais nada menos que
25 qui lómetros in in terruptos de
machambas, cabanas e pessoas que
aos  f i ns -de-ssmana enchem os
campos. Vai-se a pé, de bicicleta,
carros e motorizadas e os sempre
assíduos "chapa-500", ede regresso a
hortaliça, a melancia, a abóbara, pepino
e outros tipos de produtos da época.

Para ouvir as Íormas como as
pessoas íoram-se acotovelando
naquela' região, outrora desocupada,
a nossa Reportagem abordou alguns
camponeses: Eu vlm de RlbáuÒ,
Ílquelem case do meu íllho durante
mals de dols meser. Vl que a vlda
era multo puxada e procurel saber
dele se não havla nenhum sftlo onde
pudesse Íazer qualquer colsa. Um
seu amlgo levou-nog ató aqul. Desde
que eu estou aqul há dols anos,
nunca mals voltelà cldade. Porque
a cldade para mlm era apenas um
reÍúglo e agora glnto-me em casa
enquanto a guerra não acaba, disse
um octogenário.

Um ou t ro  que  também Í i xou
residância em Djaiane a partir dos
mesmos problemas, dlsge-nos que

ató o meu íllho que vlve na cldade
terla graves problemas em Gase se
não Íogse a produção que saldaqul.
Falava ao lado de três netos qus a
diÍ icÍ l ima vida citadina obrigou o
Íuncionário das Finanças a mandar os
seus filhos à machamba durante o
período de Íérias a viver com o avô, lá
onde nada se compra.

TRANSPORTE: O PROBLEMA
DOS PRODUTORES DE DJAIANE

A picada já ó comparada com as
estradas de terra batida que ligam a
capital provincial a alg uns distritos. Não
nos Íoi possÍvel ainda saber quem se
encanega pela man utenção da mes ma.
Sobre os rie illonapo e Muetássi não
há pontes, apesar de se tratar de rios
que justificariam pelo menos alguma
pontícula. Mas os homens interessados
na r iqueza da terra de Dja iane
descobriram locais onde os tractores,
carros e motas passam sobre rochas,
mesmo em plena estaçáo chuvosa
como agora.

Mas como cada um chega à sua
machamba, eis o problema do dia a
dia. Eu malg dez colegas, temendo
er constantes "vlsltag" da Renamo
dormlmor na c ldade,  mas
dlarhrnente vlsmos no tractor do
rnhor SeYene, que nos leva sem
cr lg l r  nada ,  mas  com o
compromlsso de um dla de cada
temane, e acordamos que sela aos
rábadog,  t rabalhar  na sua
machamba, explicou-nos um antigo
trabalhador da TEXMOOUE.

Outros gastam diariamente 1 000
metbais em boleias" dos'chapa-500"
que igualmente não são raros por
aquelas bandas. Mas aos sábados
quese que não se paga, porque as
boleias são tantas, m u itos f uncionários
públicos, certos cheÍes de sectores e
direoções governamentais tambóm vão
a Djaiane, ou para ir controlar o trabalho
da "sua" gente ou para ir moralizar
dando uma maõzinha com a enxada
em riste.

Venham atacar-me tantas vezes
quantar puderem, eu não delxo a
mlnha  p roduçâo  de  qua lquer
manerla, por lsso todos os ataques
acontecem enquanto eu estou aqul,
posição da maioria dos camponeses
queíizeram de Djaiane a sua residência
e, por causa disso, ó de aventar a
hipótese de a cidade de Nampula não
vir a esperar sempre por Malema,
Ribáuè, Lalaua e Mecubúri para a sua
sobrevivância, sobretudo enquanto a
guerra que íez sair daqueles distritos
os seus habitantes ainda continuar.
Djaiane ó a ahernativa.


